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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
netuno em oposição. muito 
do que percebemos não 
pode ser processado através 
do raciocínio lógico, porque 
ainda que nos esforcemos 
para refletir sobre essas 
percepções, mesmo assim 
continuam se apresentando 
como um mistério. 
Felizmente, e apesar da 
ênfase de nossa civilização 
no raciocínio lógico, nós 
também processamos 
símbolos, que apresentam 
uma compreensão sintética 
de realidades muito 
complexas e sofisticadas. 
Às vezes, nosso raciocínio 
fica tão aquém do que 
percebemos, que nossa 
consciência precisa fugir 
da vigília e se refugiar em 
devaneios, ou ser tomada 
por um sono pesado, que 
nos impede permanecer 
atentos a tudo que 
normalmente seria muito 
fácil de administrar. isso 
serve para descobrirmos 
que o raciocínio cabe na 
realidade em que vivemos, 
mas a realidade em que 
vivemos não cabe no 
raciocínio.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

nem tudo que acontece 
atualmente é compreensível 
para sua alma, e isso incomoda 
bastante, porém, não é nada 
tão grave assim que o tempo 
não resolva. Portanto, evite se 
preocupar de forma exagerada, 
tudo vai passar.

Há propostas interessantes, 
mas são prematuras, ainda não 
se desenvolveram o suficiente 
para se tornarem práticas. 
Portanto, continue você em 
seu caminho, consolidando 
sua segurança, até tudo 
amadurecer direito.

dessa vez é diferente, sua 
alma não está só, pode 
contar com a ajuda de certas 
pessoas que se disponibilizam 
para dar suporte. isso muda 
tudo, porque se fosse outro 
momento, você assumia toda a 
responsabilidade.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Para sua alma, pedir ajuda e 
depender dessa é um enorme 
desafio, porque prefere contar 
com a independência. Porém, 
o cenário atual do mundo é 
diferente de qualquer outro 
que lhe seja conhecido. tudo é 
diferente.

Para fazer dar certo suas 
pretensões é importante você 
transitar pelo caminho mais 
seguro possível, sem se atrever 
de forma exagerada a aceitar 
desafios que, agora, certamente 
sua alma não conseguiria 
administrar.

Pensar forte e desejar com 
intensidade, tudo isso é muito 
bom e ajuda a construir 
realidades, porém, se 
essas atividades não forem 
acompanhadas de práticas 
concretas, então tudo fica no 
mundo abstrato. decepcionante.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Fazer o que você quer ou fazer o 
que é de sua responsabilidade? 
neste momento há um conflito 
entre as duas alternativas, 
que apontam a caminhos 
radicalmente diferentes. 
Envolva sua alma nesse dilema 
e tente resolver.

Há uma tensão constante 
em tudo em que sua alma se 
envolve atualmente, e isso não 
resulta de qualquer coisa que 
tenha sido feita errada, mas do 
cenário do mundo, que anda 
sem eira nem beira, fingindo 
estar domínio.

as coisas não andam nada 
fáceis para ninguém, mas 
acontece que sempre haverá 
uma forma de transcender as 
limitações e constrangimentos 
que o mundo produz, coloque 
sua fé nisso, e siga em frente 
com seus planos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

dentro do possível e de seu alcance, 
coloque ponto final nas questões 
que limitam seus movimentos. 
Porém, tenha em mente que 
há coisas que só poderiam ser 
resolvidas com a ajuda de pessoas 
que, agora, não estão interessadas.

seria satisfatório se tudo saísse de 
acordo à natureza de seus desejos, 
mas acontece que o mistério da 
vida é o único que conhece a justa 
medida das coisas, e que conduz 
os acontecimentos ao melhor 
resultado.

os desafios que você precisa 
administrar da melhor maneira 
possível neste momento são muito 
maiores dos que você imaginaria 
em qualquer momento passado, 
e por isso sua alma se sente 
intimidada. tudo dará certo.

SUDOKU
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Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
Não há pessoas
maiores que as outras,
a diferença é que diante da vida
algumas se apequenam
outras crescem.

Viver
é um mistério
em tal intensidade
que há pessoas que morrem
e ficam maiores,
e outra vivem
como se não existissem.
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Sergio Vaz

a 
incansável curiosidade in-
fantil aflora quando se de-
para com o novo. Quando 
não podados e silenciados, 

os pequenos avançam com desejo 
de saber tudo sobre o mundo e não 
se contentam com a ausência de res-
postas. Ter um ambiente provoca-
dor com informação e, em especial, 
mais perguntas, é essencial. Tendo 
isso em vista, Lúcio Rennó e Débora 
Thomé resolveram atacar um ponto 
sensível da educação: a política. Eles 
lançam, amanhã, na Livraria Circu-
lares (113 Norte), a partir das 17h, o 
Dicionário fácil das coisas difíceis 
(Ed. Jandaira). A obra mistura ficção 
e dicionário para introduzir as crian-
ças nos conceitos políticos.

Cientistas políticos por formação, 
os dois perceberam que o assunto po-
deria ser plantado já na infância pa-
ra que houvesse a colheita de adultos 
politizados e com pensamento críti-
co. Para tal, eles desenharam um di-
cionário de verbetes fundamentais da 
política. No afã de garantir o interes-
se das crianças, os escritores envelo-
param o dicionário com uma histó-
ria de ficção que acompanha Luana 
e André, duas crianças que, nas férias, 
se deparam com os conceitos políti-
cos na prática. Nasceu, assim, Dicio-
nário fácil das coisas difíceis.

O livro se atém a questões básicas 
da política partindo do princípio da 
ausência de conhecimento na área. 
“Nós focamos em ideias que são im-
portantes de serem compreendidas 
para que as pessoas possam partici-
par mais. Ou, ao menos, terem mais 
instrumentos para saberem do que 
se trata a política, do que ela en-
volve”, conta Lúcio Rennó, em en-
trevista ao Correio. Mas engana-se 
quem pensa que o dicionário é ape-
nas para os pequenos. “Entendemos 
que é um livro para todas as idades, 
que pode ser lido junto, em família. 
Os verbetes atendem a qualquer 
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LITERATURA

Política 
se discute

Capa do livro Dicionário fácil 
das coisas difíceis

Editora Jandaíra/divulgação

público interessado”, explica.
Ainda que Lúcio e Débora tenham, 

juntos, um arcabouço teórico adqui-
rido na formação em ciências políti-
cas, o trabalho de pesquisa rendeu, 
também, frutos pessoais: “Aprende-
mos muito no caminho, por que es-
crever algo sobre ideias complexas de 
forma acessível nos obriga a termos 
muita clareza sobre o significado dos 
termos e suas implicações”. Por fim, 
Rennó endereça o tabu que, cada vez 
mais, precisa ser quebrado: “Política se 
discute, se conversa sempre!”.

Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

DICIONÁRIO FÁCIL DAS 
COISAS DIFÍCEIS

Lançamento do livro. amanhã, às 
17h, na Livraria circulares — cLn 
113 bloco a loja 7


